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REsuMo 

O prese nte estudo investiga o símbolo do rio e das margens nos tex­
tos 'i\ terceira margem do rio", de G uimarães Rosa e "Judas/Asve­

ro", de E uclides da C unha. Revela tanto o lado intim ista e metafísico do 
primeiro, quanto o aspecto conflituoso e socia l do segundo. Aponta afi­
nidades estilísticas entre os dois grandes artistas da prosa bras ileira e seu 
relacionamento com os estratagemas retóricos da literatura universal. 

A
ficção, como produto acabado da modernidade, epopéia da classe burguesa 

no dizer de Hege l, se cristali zou a poder de muitas convenções. Uma das 

mais persistentes tende a glorificar as andanças do homo viator, pois essa 

noção, segundo Gabriel Maree i, visa a introduzir nos assuntos humanos um ele­

mento de desordem, um princípio de desmesura e de des-harmonia (Mareei, 1944, 

p. 6) . A idéia de viagem tra z em si determinações que pertencem tanto ao tempo 

quanto ao espaço e, sob esse aspecto, "se r é ser em rota" (op. cit., p. 8) . Tal é o espírito 

daquela obra que é apontada como a mãe de todas as fi cções modernas, O. Quijote 

de la Mancha. Nas priscas eras da literatura ocidental, quando, ainda, a prosa não 

havia se desga rrado da poesia, imperaram as histórias de Homero. O que inspirou 

ao surrealista Raymond Quenau a síntese audaciosa: toda narrativa ou é uma Ilíada 

ou uma Odisséia. Ao que alg uém , trocando em miúdos a culta fa la, arrematou: toda 

narrativa é o relato de uma sa ída , ou o de uma chegada. 

Guima rães Rosa, ao mesmo tem po criador e estuário de muitas culturas, 

deixou nas suas inumeráveis estórias, as pegadas do homem em curso, do andarilho, 

conforme o despacho de sua personagem: "só estava entretido na idéia dos lugares 

de saída e de chegada." E, como colorário, divulga: "Assaz o senhor sabe: a gente 

quer passa r um rio a nado, e passa; mas vai dar na outra banda e num ponto muito 

mais em baixo, bem dive rso do que em primeiro se pensou". É o que se colhe em 

Grande sertão: veredas. 

' Presidente da União Brasileira de Escritores. 
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Um dia, Guimarães Rosa glosou um paradoxo poético: a terceira margem 

do rio .. . Uma proposta metafísica, a sexta entre as Primeiras estórias, aquel a prodi­

giosa inve nção do pai que, de caso pensado, se instala num barco, se insula, e va­

gueia sobre as águas, sem tempo nem rumo, pa ra cumprir uma sina, atado apenas à 

humana condi ção pela lea ldade e ded icação do filho . Teria mãe ou avó, ou mesmo 

parente afim, aquela estória? Aquele estudo de rio, margem, destino e destempero? 

Diz-se, da lite ratura, que os textos todos, bons ou maus, são filhos de ou­

tros textos que no passado se esco nd em. Escrever, então, seria ressuscitar textos ador­

mecidos, a fa ina criadora consistindo em da r forma atual ao que jaz no inconsciente ? 

D e "margens" a consciência coletiva brasi leira está pojada . Basta, por exem­

plo, içar o primeiro verso do hino nacional , tópico do aprendizado das primeiras le­

tras: margens plácidas. 
E Euclides da C unha, sempre genial no emprego da palavra escrita, reco­

lheu em À margem da história parcela de episódios vivenciados no Amazonas, dan­

do ficção à História, ou simplesmente calcando as reminiscências de leituras no chão 

diegético. À margem da História ... Realism o literário ou História fantasiada, como 

denominar aquela literatura baseada nos fatos? 

"À marge m" pressupõe um leito e um curso de rio ... histórico. A metáfora 

se colhe no primeiro braço da correnteza. O gesto metonímico conduz-nos à mar­

gem inexistente, idea l, imaginada e consagrada no ímpeto da metamorfose . 

Um descompromisso com a História, leito principal? Estoriação da Histó­

ria? Ou a simples libido do texto, encaminhando o histórico para o recanto das estórias? 

O Amazonas é, antes de tudo, paisagem. Como ta l, insuperável, transbor­

dante de todas as definições. Amplo espaço. E ali, no meio, o rio, tempo travestido. 

Cai-se novamente no campo eletri zan te das metáforas/metonímias: o transborda­

mento das defini ções, vício da antromorfização da linguagem. 

Aqui vem, do leito do Amazo nas, estoriado por Euclides da C unha, o vulto 

de um relato singular, avoengo de ''A terceira margem do rio": "Judas/Asvero"! 

O a rtista sem margens, Euclides da Cunha, juntou no título duas persona­

gens trágicas da tradição cristã-j udáica. Símbolo da máxima individualidade e soli ­

dão do homem. Ao primeiro, se lhe entregou o papel de trair o Deus-homem. Ao 

segundo, a si na de vagar sem pátria , sem margem, andaril ho de destino incerto e não 

sabido. 

Leia-se "Judas/Asvero" e se pense em Guimarães Rosa. Lá, também , está o 

criador sem fronteira, a expressão ímpar para a percepção agu da da tragéd ia huma­

na. A crispação do gesto crítico, o inconformismo com a mesmice repetitiva. Tem 
"margem ", mas a "te rce ira". E tem "História", transubstantivada em "estória", subs­

tantivo comum. 

Escrever no estilo de Guimarães Rosa tornou-se tarefa apetecível. Dois dos 

melhores escri tores da comunidade dos países de língua portug uesa, um, o poeta 

bras ileiro Manuel de Barros, e o outro, prosador moçambicano, Mia Couto, deixam 
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à mostra o pa rentesco verbal. Ce rta vez, 1975, na U nive rsity ofWisconsin, Madison, 

to mamos os dois melhores estudantes e apresentamos-lhes dois contos brasileiros, 

bem típicos: "Desempenho", de Rubem Fonseca e "O fa mige rado", de Gu imarães 

Rosa (Primeiras estórias) . E solicitamos a uma, Shclley C. Slotin : escreva "D esem­

penho" no estilo de Guimarães Rosa . E ao outro, Alexa ndre Caskey, demandamos 

redigisse "Famigerad o" no jargão de Rubem Fonseca. O desempenho de ambos fo i 

acima do esperado. Serviram-nos, os textos, para extrair fundamentos sobre a intertex­

tu alidade. E os divulgamos na revista belo-horizontina Inéditos. (n. 4, nov./dez., 1976) 

É mais fá cil , vê-se, lidar com autores de timbre exclusivo. Antiga mente, 

preocupava-se muito com o "estilo" do escritor. Diz ia-se, por exemplo: Otávio de 

Fa ria é bom, mas não tem estilo . E Joaquim N abuco se celebrizou por apelida r de 

"cipó" o estilo de E uclides da C unha. Em 1922, o ensa ísta inglês J. Middleton Murry 

escreveu The problem of style, tema da época. H oje, o jorna lismo procura o texto 

neutro, sem estilo, massifi cador. O que entra na " mídia" tem que ser inco lor, im pes­

soa l e insípido . 

Euclides e Rosa, que marcas coruscantes de estilo! Quem ler "Judas/ Asve­

ro", sem muito esforço poderá vislumbra r o inconfundível vôo de Guimarães Rosa 

sobre a fl oresta amazônica. E ao tresler, de volta, "A terceira margem do rio", sentirá, 

rente, as imagens rústicas de vá rios judas descendo o rio, sob a sa raivada de tiros, pe­

dras e im precações dos seringueiros infortunados, ressentidos, a cumprir na vingan­

ça virtual seu protesto contra a miserável condição humana. O sábado em q ue se 

imola o Judas p resta-se "à divinização da vingança", conforme preceitua Euclides da 

C unha. 

D o hino brasileiro colhem-se "marge ns p lácidas" ao primeiro verso. D as 

margens de "Judas/Asvero" explodem gritos, farpas e maldi ções . O s sertanejos, en­

ga nados pelos tra fi cantes e pela vasqueira vida, desforram-se do Judas no protesto 

imemo ria l, alvo de todas as fru strações . Bertold Brec ht, em poema, conduziu a idéia 

de que fa lamos mal dos rios que ultrapassa m seu leito, sem nos preocupar com as 

marge ns que o oprimem. Na tradu ção de Arnaldo Saraiva , temos "Da violência" : 

"D o rio que tudo arrasta se diz que é violento ./Mas ninguém di z violentas/As mar­

gens que o comprimem". (Brecht, 1973, p. 71 ) 

O rio, no conto de Guimarães Rosa, tem a fig uração de "Largo, de não se 

poder ve r a forma da outra beira ." Segundo Euclides da Cunha, em "O s caucheros", 

o rio se traduz por "caminho que marcha". 

Se formos buscar o símbolo do rio nos primórdios da cultura ocidental, lá 

estará pe rene no excerto de H eráclito, pa ra nos di zer que o rio não pode, pelo ser 

humano, ser atravessado du as vezes . Tempo inexorável. Glosou-se Jo rge Luís Bo r­

ges na sua "Arte Poética": "Mirar el río hecho de tiempo y ag ua/Y recorda r que el 

tiempo es otro río." 

Além do Tempo considerado abstrato, como, por exem plo, o nú mero do 

movimento em Aristóte les, temos a medida do tempo, rumo da finitude humana as-
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sim delineado na "Terceira margem d o rio" : "os tempos mudavam no devaga r de­

pressa dos te m pos." Sensações, emoções misturadas à passagem do tempo. Bergson 

lidou com o tempo interio r, duração, transposto de modo imorta l por Mareei Proust 

ao À la recherche du t emps perdu. Novas categorias se agregam , como "as intermi ­

tências do coração" e a memória involuntária . 

E m E uclides d a C unha, consoante vimos, o rio se lhe afigurou como "ca­

minho que anda". No "Judas/ Asvero", o judas prod uzido pelo sertanejo é descrito 

com minúcia. Sua feitura tem arte de escultor e leve traço de iron ia. A encenação e fe­

tivada pelo esc ritor leva-o a um crescendo emociona l, até que o acabamento da obra 

gera nova representação, subj etiva e particular na sua auto-referência . O cogito ca r­

tes iano invade o cenário, e o serta nejo , mais do que ritualizar o Judas, ou vingar-se 

de acu mulados agravos, retrata-se: 

Repentinamente o bronco estatuário tem um gesto mais comovedor do que o paria! 
ansiosíssimo, de A1iguel Ângelo; arranca o seu próprio sombreiro; atira-o à cabeça de 
Judas; e os filhinhos todos recuam, num grito, vendo retratar-se na figura desengonça­
da e sinistra do seu próprio pai. 
É um doloroso triunfo. O sertanejo esculpiu o maldito à sua imagem. Vinga-se de si 
mesmo: pune-se, afinal, da ambição maldita que o levou àquela terra. 

Pouco depois d esse trecho, E uclid es d a C unha recorre ao rio, para descre­

ver a viagem prevista para o Judas. Como sempre aco ntece ao escritor, o d iscurso 

ava liativo vem junto da construção do episódio. N isso se di stancia d o procedimento 

narrativo de G uimarães Rosa, que articula sintagmas, apotegmas, pequenos ditos ou 

enredos emanados da sabedo ria dos povos, dos mitos secula res ou das leituras filosó­

ficas e relig iosas. Liga os do is autores o va lor permanente do orfismo, a solução lite­

rária. Diz d o sertanejo o autor de À margem da história, narrando o destino da pe r­

sonage m aqu i, sim, co nfluente com o "pai" de ''A te rceira margem do rio": 

A imagem material de sua desdita não deve permanecer inútil num exíguo terreno da 
barraca, afogada na espessura impenetrável que fl erta o quadro de suas mágoas, pe!pe­
tualmente anônima, aos próprios olhos de Deus. O rio que lhe passa à porta é uma 
estrada para toda a terra. Que a terra toda contemple o seu infortúnio, o seu exaspero 
cruciante, a sua desvalia, o seu aniquilamento iníquo, exteriorizados golpeantemente, 
e propalados por um estranho e mudo pregoeiro ... 
Embaixo, adrede construída, desde a véspera, vê-se uma jangada de quatro paus boi an­

tes, rijámente travejados. Aguarda o viajante macabro. Condu-lo prestes, para lá, ar­
rastando-o em descida, pelo viés dos barrancos avergoados de enxurros. (grifo acres­
centado). 

Aí estão o rio, o barco e o estran ho figurante. A parceria com a situação ges­

tada por Guimarães Rosa é evidente. A continuação do e pisódi o mati za-se de por­

menores simbóli cos, ora ideológicos, ora ontológicos, ora, enfim, retóricos, de pura 

excitação verbal, produtora de articul ações na rrati vas: 
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E Judas feito Asvero vai avançando vagarosamente para o meio do rio. Então os vizi­
nhos mais próximos, que se adensam, curiosos no alto das barrancas, intervêm ruidosa­
mente, saudando com repetidas desca1gas de rifles, aquele bota-fora. As balas chofrem 
a supe1jície líquida, erriçando-a; cravam-se na embarcaçüo, lascando-a; atingem o tri­
pulante espantoso; trespassam-no. Ele vascila um momento no seu pedestal flutuante, 

f ustigado a tiros, indeciso, como a esmar um mmo, durante alguns minutos, até reavi­
a r no sentido geral da correnteza. E a figura desgraciosa, trágica, arrepiadoramente 

burlesca, com os seus gestos desmanchados, de demônio e truão, desafiando maldições e 
risadas, Lâ se vai na IIÍgubre viagem sem destino e sem fim , a desce1; a descer sempre, de­
sequilibradamente, aos rodopios, tonteando em todas as voltas, à mercê das correntezas, 
"de bubuia" sobre as grandes águas. 

O final é um empolga nte aj unta mento de judas inúmeros, arrebatados num 

grande círculo, revoltos numa "espira l amplíssima de um redemoinho impe rceptível 

e traiçoeiro". E , a pós, seguindo o rumo da co rrenteza, a linham-se em fila e descem 

indefinida m ente rio abaixo. 

D e volta à "A terceira margem do rio", o narrador, ao aprofu ndar a estúrdia 

decisão do pai, de vogar pe la vida toda pelo rio, diagnostica a sua perturbação m en­

ta l, ampliando-a ao mundo inteiro : "Ninguém é doido. Ou, e ntão, todos." 

O drama é pessoal. O mesmo estigma que apanhou o pai e o a fastou da 

convivê ncia dos o utros, começa a atacar o filho. O dram a da s heranças abissais sere­

compõe. Ju stam e nte aqu ilo que foi ponto de honra da novela naturalista, a descrever 

o repasse das taras na s tramas da reprodução da espécie. A terceira marge m do rio é 

um a dime nsão pessoal. A correnteza que a rrasta o Judas, com sua força inexoráve l e 

fatal ista, é um drama de gente, tem espessura pública, que envolve a histó ria huma­

na . O primeiro texto é metafísico e cuid a do ser, pcrsc ruta ntementc. O segundo en ­

volve o povo, abrange a existência e desenvolve fundamentos históri cos. a corren te 

do tempo, o destino de a mbos os ftgurantes não tem fim , é puro misté rio . Não cabe 

aqu i nem a espera nça cega de P rometeu, nem a espe rança em s i d e Gabriel M a reei, 

diferente da a mbição. Puro misté rio. 

Em ambos, Guimarães Rosa e Euclides da C unha, o que solicita existên cia 

c é duradouro está à margem. O que m ove e flui está no rio: sile ncia e desa pa rece. 

Que Guima rães Rosa seja um dos gê ni os da criação lite rá ria brasile ira não 

há dúvida. O que cumpre iluminar é a possível coloração de seu estilo inigualável 

com os entretons de outros escritos de forte determinação estilística e de orig inalida­

des discursivas. Tanto que, a alguns deles, Gu imarães Rosa conferiu especial aten­

ção. Quando se publicou Corpo de baile, tive mos oportunidade de apontar discretos 

sinais da analogi a entre determinados g iros fraseológicos encontrados naq ue la obra 

c outros tantos provindos de O Malhadinhas, d e Aqu ilino Ribeiro. N a época, o as­

sunto vi rou polêmica. Agora, sem propósito d e explorar improvável filiação, deseja­

mos evoca r vagos resíduos de leituras d e Euclides da Cunha na obra sempre admirá­

vel de Guimarães Rosa. 
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ABSTRACT 

T he present essay analyses the symbolic apprehension of the ri ver 
and its banks in the texture of "A terceira margem do rio" by Gu ima­

rães Rosa and "Judas/Asvero" by Euclides da C unha. The essay reveals 
the first work innermost and ontological aspects as well as the clashing 
and social appea rance of the second. The essay also dea ls with close 
stylistic similarity between both grcat Brazilians authors and their rela­
tionship with universal rhetoric devices oflitcrature. 
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